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Figura 9 - Área queimada (hectares) em vegetação nativa remanescente por bioma no 
período de 2000 a 2016. (FONTE: MapBiomas; Modis/Nasa)
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Figura 10 - Frequência de áreas queimadas em remanescentes de vegetação nativa no 
Brasil no período de 2000 a 2016. (FONTE: MapBiomas; Modis/Nasa)
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Frequência média (6 a 9 anos)

Frequência alta (10 a 16 anos)

FREQUÊNCIA DE QUEIMADAS
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Portanto, emissões de queimadas não associadas a desmatamento tanto para o Cer-
rado quanto para a Amazônia (principalmente nos estados onde esta ocorrendo o 
avanço da frente de expansão agrícola e nos anos de seca extrema, como o de 2015) 
tendem a impactar as estimativas de emissões de GEE, uma vez que estas passarem 
a ser contabilizadas. Inclusive devido ao fato de que grande parte das áreas que são 
atingidas por incêndios de altas proporções tem ocorrido em áreas protegidas no 
Cerrado (onde em média 38% das áreas queimadas estão em áreas protegidas), o 
que também impacta a contabilidade de emissões, visto que estas são consideradas 
como áreas manejadas e portanto superestimando as remoções, já que essas emis-
sões ainda não foram contabilizadas nos inventários nacionais.

Após a queima da biomassa da vegetação nativa, futuras remoções do processo de 
regeneração e incremento da biomassa também devem ser contabilizadas, que de-
pendem da capacidade de regeneração dos diferentes tipos de vegetação nativa e às 
condições ambientais. Queimadas frequentes também reduzem o incremento e a resi-
liência da vegetação. Desse modo, o monitoramento do processo de regeneração após 
o fogo e da transição de uso e cobertura destas áreas também deve ser acompanhado 
ao longo do período dos inventários nacionais (MCTI, 2015). O projeto MapBiomas tam-
bém poderá contribuir no acompanhamento desse processo de regeneração.
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